
Ano XXIX T�VIR�, 14 dez Outubro dez 1962

POVO

S ,E M A N A F� o R 'E G o N A L S T A

lUt\'1[A IlIDIE1lA\
Redacção e A,dministração- Rua Dr. Parreira, 13 - Telefone 127 - TAVIRA ... Composição Impressão -Típogr�fia «Povo Algarvio» Telef. 266 - TAVIRA

Ecos da Feira
Com¡:reendemos que- não

podemos obter tudo' quanto
desejamos porém, o que é uma

verdade, é que a Feira de S.
Francisco, com a categoría que
hoje ti sempre disfrutou de
grande feira do Algl;lrve, me
reeia além ¡la iluminação que
já alguns anos vem sendo me

lhorada, um pavimento mais
cuidado, e v i t a n d o-œ e assim
aquela poeira pouco própria
de uma feira de gentt> civil í
zada,
E felizmente não choveu

porque se tal ti vesse aconteci
do, o lamaçal seria aquilo que
nós infel izmente já conhece
mos.

Aqui fica mais um alvitre
para ver- se no próximo ano
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Touros -1· o :prémio, J08é João
Ascenaão Pablos ; 2.°, João Hlgino
Gonçalves de Campoa,
Nooilhoe até ao 1.0 desfecho-

1.0 prémio; Sebasttâo Martms Pal
meira. Prémios de presença : João
Higino Goncalves de Campos, Ma
nuel Bernardo Pacheco, João Men
donça Vargues e Mansel Soares
Barafusta,
Vacas - 1.0 prémio, J08é João de

Ascençâo Pablos ; 2,°, J08é Pedro
Arrats : 3.°, Manuel Soares Bara-

, fusta: 4.°, J08é João Asceneão Pa
bíos : 5 0, João Higino Gonçalves
de Campos ; 6.°, J08é Praucisco
Drago; 7.°, Manuel Soares Bara
tusta : 8.°, Ludgero Símôes ; 9.°,
Ventura Fernandes; tO.", João M.
Vargues ; 11,°, Manuel Nascimento
Guilherme, Prérutos de presença:
Amarante Emídio Domingues, Fer
nando Carvalho, Tolentino B. de

l\1endonça Nunes, jOt!é jOllquim
Mendonça Elíaío, Jose Domingos
Furtado e Joaquim Conceição Vie
ga8.
Novilhas -1.0 prémio, António

Pedro: 2.°, josé Mendonça; 3.9,
Conrtnua na 2." pá¡r-tna

Este número foi visado paid
Oelegacâo de Gensula

Conttnua na- 3,a página Attesanatn- Regional
oir

Ir à missa, à comu,nhão,
Será, divino preceito;
Mas quem não tem coraçõo,
Hõo tem Deus dentro do peitol ...

Isidoro Pires

'Brigadeiro António Pedro de Brito
(BARAo oe: CACELA)

Na próxima sexta-feíra, dia 20 do coerente, da
ta do aeu autveraárío natalício, será descerrada
um .. lápide á mernór ía deste ilustre tavtrense, na

ca8a onde nasceu, na Rua da Galeria. de8ta cida
de. Q acto, que 8e rclalizará pela8 12,30, será re

ve8tido da maior 8impliddade.
Tavira vai a8slm pre8tar homenagem a um

dos 8eus filh08 ilustres a cuja acção heróiea 8e

refere a Grande Enciclopédia Portugue8a e Bra-
8ileira e a que já hã tempol! fizemos longa refe
rêncir no n0880 iornal.

O brioso mflitar era tio avô do 8r, Capitão
António Pedro de Brito Aboim Vila Lob08, que
assi8tit'á &0 acto.

cam.

O trabaJho
da fã.bricà é
sempremenos

perfeito, d e

�osto inferior
sem origina
lidade. m a B

tem o atracti
vo de ficar
por preço
muito infe
rior. e ser por
tanto preferi
do nos meios
c o m e r c iais,

Conllnua na a.a
.

Notas de
. -

viagem
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Dvis

NO Oceano, as horas não se contam e nem se descrevem
os séculos de suas ondas. tempestades e mistérios imu
táveis, nem tão pouco de

= suasâguas que percorrem II por M. Dio /'
contrnentes sob forma de .,

nuvens, reg ressando sempre ao

ponto de parrida. Por isso, o mar seduz e atemoriza, mesmo
sem as Iendas de outrora que os poetas criaram e os mari
'nheíros de 1500 desfizeram. Po�ém, ao navegá-lo, de Ionge
e ao largo. o homem ainda tem a impressão de começar vi-

vendo uma nova vida e haver
encontrado nos seus horizon
tes quase sem fim, o elixir da
felicidadt!. Assim, naquela noi
'e de 31 de Dezembro, a 30 mi
lhas da costa africana, quando
a quilha altaneira do «Giulio
Césaa» rasgava águas intensas
do Atlântico, rumo ao extre

mo sul, O vento era brisa e a8

estrelas já anoiteciam o firma
mento Com miriades de refle
xos serenos. No convés do na
vio, que. baloiçavalen ramen te
de bombordo para estibordo,
vivia-se entre luzes e £lores a

festa desse £im de ano ines
quecível, As raças e naciona
lidades do Mediterrâneo, com
postas de �reÁos, italianos, es
panhóis, turcos e africanos do
norte comprimiam-se no pe
queno espaço, enquanto os se
xos rompiam com um tango
adormecente. Havia lindas
mulheres, pnfumes os mais
diversos, e senda-se que a ilu
são da vida embriagara os sen

tidos e morrera a saudade do
ponto de parride,
Alguém havia no entanto,

Continua na 3.8 Pig-ina

Yav,ira Antiga

QUANDO depois de ummuito longo período de trabalho ár
duo, duro e esgotante no mar alto, por Ionginquase inhós
pitas r,egiões, temos a sorte e a oportun idade de gozar

umas bem merecidas e prolongadas férias com a' terra firme,
amável e encantadora do nosso torrão natal sob os pés, a

primeira e inevitável atitude que adoptamos é de relaxe
absoluto, abandono total, completa inacção mental e ffsica.

Volvidas porém algumas se

manas de «dolce far niente. a
reacção vai-se manifestando
os hábitos de tra balho adquí
lidos sobrenadam e a necessí
de de fazer algo impõe-se brus
camente.

Foi assim que por estes já
temperados djas do mês de
Outubro, uma ideie que há
muíto me bailava na cabeça

I'nterrupçõo de trânsito na Estra.da Hacional
"�O 125, próximo de Alcantarilha

A Direcção de Eatradas de Faro
informa que,por motivo das obras
de alargamento da Ponte de AI.
cantarilha, foi interrompido o trân->
sito entre os krns. 61,900 e 62,500
da E.N. 125, a partir da pasaada
sexta-ferra, dia 12, por cerca de
um mês, estando o pequeuo des
vio, por vías muntctpais, couve
níenternente stnaltzado,

IR.MÃO mais novo da indústria, o artesanato, sendo
uma fonte de riqueza nacional deve merecer do Estado
o auxílio mais eiiciente.

•• As indústrias caseiras têm a vantagem de não des
viar do lar familiar os que a elas se dedicam e de serem

óptimos processos de preencher horas vagas, eonrríbufndo
ao m esmo

tempo para .o

desafogo pe
cuniário e

desviando de
p a s satempos
onde o indi
víduo dispen
da saúde ou

dinheiro a

que podia dar
melhor apli
cação.
Até a qu i as

reæões expos-
-

tas são iguais
às do amigo
Banana., mas
p ra o exer

cício compen
sador cas in
dústrias ca-

I
s e i r a s (de
quase todas]
há o Inconve
nien te da di
ficuJdadf' da
colocação, ao

preço q ue a n i
me os que 8

elas se dedi-

Uma típica rua da vetusta
cídade de Tavira, vendo-se
ao fundo as ameias do seu

castelo !fecular

Política t\grá'ria
ANDA empenhado o nosso Governo em valorizar. acu

dindo-lhe, a nossa rica lavoura.
Eu chamo-lhe rica. pos- HO OH HH H ..... H ... H. HH"H,"HH,

:e:?::;:�!::��'p:::i:u�:=: 11 �:..p����:.����.��� .

bandas da administração, os cuidados maiores da política.
Politica - diziam os gregos - é a boa colocação das

co isa s dos factos e das pessoas nos seus devidos lugares.
E é.

.

Nós escrevemos no dia 28 de
Maio de 1926 uma data nova

na vida da Nação. Havia que
end i rej ra r muita coisa, coor

denar muita coisa. e crear mui-
ta co isa.
O sentid o da Renova ção es

tando presente. não podia poi
sa r a o mesmo tempo em todos
os quartcis da nossa vida.
Primeiramente urgia implan
tar a Ordem - que nÓ,1I eramos
um país afeiçoado às revolu-
ÇÕf'$.
TI vemos até um governo que

Contínua na 3," p{lgina

CHUVAS

Começaram a cair a� primeira8
chuva8 que alegraram 08lavrado
re8 lembrand.o-Ihe8 que, 8e vai
iniciar um novo ano agrícola.
Para muit08, como ê natural,

talvez f088e inoportuna. 08 ahrar
vios ac08tumad08 como e8tão a

ver 8empre um céu azul ilumina
d.o pot' um 8.01 radioso e belo re8-

sen'tem-Ite da mudança do cenArio.
Porém, o que é uma verdade, é
que a8 coi8aR A8 veze8 estão mç8-
mo a pedir chuva...

Estão matrtculados neata E8cOo
là,173 alunos. A 39 destes alunos
foram concedidas Iaenç ões de pro
pinas. Todos 08 pedidos de Iaenção
deatas propinas foram deferfdos,
salvo a 5 alunos que não tinham
tido bom comportamento anterior.
Agrupam-8e pelas segutntes pro-

I' f¡'�sõeR, 08 eó'carregad08 de edu
cação daqueles 39 alunos 18ent08
de pagamento de proplnaa e Tra
balhadores rur-ais 10. Peecadores
7, Pedretros 4, Doméatícae 3. Co-

.

mereta ntes 3, Motortstae 3, Alfaia
tes 2, Escrtturárto, Carteiro, C08-
tureira, Barbeiro; Sapateiro, Pa-
deiro e Ferreiro, 1 cada Além des
ta apreciável pjuda a08 que care

cendo de recureos desejem estu
dar. todos os alunos se encontram
80b a protecção de um seguro
contra actdentes na Escola,

Ingreesaram nu ,corpo docente,
Il 81'.8 Dr ." D. Maria da Natividade
Henrtques Rego e 08 ers, Dr. Ma
nuel t<odrigue8 de Oliveira e Eng.
Morgado André, que aS81m vieram
valorizar o mesmo corpo docente,
pela8 suas bem de8tacadas q uali
dades profi88ionai8.
Continua a vl8itar com frequên

cia e8te e8tabeleclment.o de ensin.o
o ilu8tre pre8idente da Câmara de
Tavira, 8r. Dr. Jorge Correia, que
dedIca um grande intere88e por
tudo quanto 8e refira á educação
da n088a juventude.
Iniciam-8e amanhã, pelaR 16 ho

ra8, 08 cur808 de Formação Femi
nina e de Electromecânico. O elclo
prt>paratório do cur80 de Agente
Rural também terA inicio ne88e

dia, ã8 11 hora8. Todo8 e8te8 cur-

808 foram criad08 recentemente e
,08 horàri08 re8pectiv08 encon

tram-8e afixad08 n.o àtrlu da Ea-
col.a,

.
.

Mais de metade das çidades
e vilas algarvias já têm ruas

de S, Gonçalo de lagos
(ONFOR�E noticiámos no'

último número, está em

'curso um autêntico movimen
to municipalista algarvio no

sen t ido de se homenagear S.
Gonçalo de Lagos. único San
to nascido na nossa Província
pela inscrição do seu glorioso
nomeem ruas de todas as cida
<Jes e vilas do Algarve. Patroci
nado e apoi�do pela Comissão
Organizadora �as Comemora
ções do Centenário Gonçalino,
que se mantem em exerddo
para ultimar as intl"ressantes
edições a que oportunamente
meteu ombros. aquele movi
mento começa a ganhar adep
tos e mesmo a. obter resultados
que fazem prever para muito
breve a realização plena do
seu obje.-:tivo.
Com efeito, neste momento

Continua na 3.· página
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I'DEIAldMA �Câmam
�informal

Dois �migrantes
Continuação' da ta Pãgina

veio à tona, se defeniu, assen
tou arraiais e me levou a es
crever uma quantas palavras
para lhe dar forma e liberda
de, aproveitando simultanea-

. mente o meio de que mais fá
cilmente disponho para a pro
pagação que como ideia neces

sita.
Quem como eu conhece de

perto e há muitos anos os ho
mens que anualmente partem'
pa ra a duxa faina da pesca nos

Bancos da Terra Nova, do
,
Lavrador e da Groenlândia.
sabe bem que muitos deles
aproveitam as poucas' horas
de lazer e ócio de que rara

mente dispõem para. com a in
Hrrira.paciência e geíto muitas
vezes notáveis. confeccionar
os mais variados objetos de
arte ou de simples utilidade,
aproveitando pára isso muitos
e diversos materiais que o aca

so lhes traa às mãos. Tenho
visto e apreciado tamanhos vá
rios de modelos de lugres, de
modernos navios de pesca à
linha, de arrastões e de outros
muitos tipos de navios, in
cluindo paquetes; tenho admi
rado peixes, crustáceos li outros

espécimes estranhos embalsa
mados e envernizados sobre
artísticos pedestais de madeira
trabalhada ou pedra polida; te
nho observado gaiolas monu

mentais feitas com pedacitos
de madeira e arames tirados
de restos de cabos de aço, lin
dos trabalhos' Com conchas e

.

pedaços de rochas multicores,
uma infirridade de artigos fa
bricados com fios ou rodos, ta
petes, bolsas as mais variadas
em tamanhô e em desenho.
camas de rede, capas, cintos,
garrafas e garrafões artística
mente cobertos, todos os traba
lhos de arte de marínheire e

até esculturas e pinturas, mui
tas delas de um notável bom
gosto e senso artístico.
:e verdade, que durante al

gum tempo perguntei qual
o ,destino que os autores de
tais teabalhos <lavam às suas

obras e' sei' agora que algumas
são oferecidas, outras poucas
são yendidas. e muitas consu

midas em uso próprio. E.u
mesmo pOSBUO alguns modelos
de lugre!i e arrastões presen
teados por pessoal que serviu
sob as minhas ordens.

.

Foí então que me ocorreu a

ideia de. depois de uma cam

panha de propaganda rápida e

fácil para as nossas entidades,
particularmente para o Gré
mio .dos Armadores da Pesca

do Bacalhau, reunir todos es

ses trabalhos numa exposição
anual, premiàr os autores dOB
melhores e vendê-los a quem
os quizesse comprar, o que es

tou convencido não faltaria,
obtendo-se desta maneira um

fundo monetário que seria
aplicado em obras sociais a

favor dos : pescadores e suas

famílias, do NataI dos seusH-
lhos ou de alguma coisa neste

género.
Realmente com um pequeno

impresso exp licarivo das con

dições e fins de tal inici ativa
distribuido e afixado nos alo
jamentos do pessoal. de cada

-

um dos nossos navios de pes
ca do bacalhau, e eles são mais
de setenta, e com uma pessoa
encarregada de os receber no

fim da viagem e de os entre

gar num local ou sala que o

Grémio destinasse para o efei
to, pessoa que poderia ser o

próprio capitão do navio ou

qualquer oficial por ele' no
meado, o problema não se me

afigura de complexa resolução.
Claro que esta ideia pode-se

expandir. dila iando-a á esca
la nacional e fazendo' tornar
parte nela .todos �os trabalha
dores do mar, desde os pesca
dores da nossa costa, passan
do pelos da pesca de alto até
aos da pescá longínqua. Pos
suimos uma organização de
Casas de Pescadores' mais do
que capaz de arcar com essa

responsabilidade e de resolver
ta) questão, acarinhando e au

xil iando-a nos seus aspectos
mais difíceis tais como a aqui
sição dos materiais de traba
lho pela tradicionalmente po
bre classe piscatória, em con

selhos e su�es tões e fornecer
pelas suas asaistentes sociais
e na reunião e remessa das
obras conseguidas.
Com isto obteríamos não só

os benefícios financeiros já
apontados como tambem au

xiliariamos a boa díscíplfna
reinante a bordo das nossas

unidades de .

pesca (homem
ocioso é muitas vezes um po
tencial de desordem e índisci
plina - todo o chefe ou COD.

dutor de homens o sabe) ou

retirariamos muitos trabalha
dores da taberna, defeito mui
to caracteristico do pescador
durante os por vezes longos
períodos em que não se podem
fazer ao mar, mantendo-os
-entretidos em casa, além do
interesse artísrico que a expo
sição em si pudesse ter.
E.is deste modo simples ex

posta nas suas linhas gerais

[Conrínuação da 1.- página

que era vista sempre só, sem
pre triste e cada ,..ez mais bela
e misteriosa - uma grega. cu
jos c lhos quase sempre mer

gulhados no mar. eram dois
pedaços de inteligência serena.
pintados duma doce volúpia.
E.la não ria, não falava. E.ra
Dido, uma escultura de mu

lher, em que o vestido colado
ao corpo elegante lhe punha
ambientes de mistério e dese
jo em certos traços. Habitua
dos à sua mudez exasperante,
os outros emigrantes não a

perseguiam mais embora aque
le tango que agora se dançava,
perfumasse de 'confidências o

ar cálido e seco. Sõmente Ri
cardo, igualmente sempre só,
se foi encostar à amurada do
navio. mesmo em sua frente.
esperando que os olhos inteli
gentes e doces de Dido falas
sem. Logo depois, Ricardo
aproximou-se mais e •••

- Dança comigo? May 1
dance with you, my Lady?
Fala francês. inglês? Oh I por-
que não me responde?

.

Foram dançar, mas Dido
não respondeu. Apenas sorriu
pela primeira vez com Um sor

riso luminoso que se fez am

plidão nas faces amaciadas de
melancolia. Depois. sem lhe
abandonar nunca a mão per
fumada. Ricardo conduziu-a
ao extremo do convés e inspi
rado pela brisa e pela escuri
dão do oceano foi-lhe dizendo:
- Magoa-me sua tristeza

nas últimas horas de este ano,
prestes a Hndaz, Afinal para
quê, pensar no que .lEdxou?
tudo deve morrer agora aqui.
Àmanhã, começatâ DOvO ano,
nova vida a bordo deste navy?
e na terra de nosso destino. �
preciso matar recordações e o

passado. Dido. vê aquelas
águas negras do mar, que de
noite arrepiam e Clue as héli
ces do navie rasgam e trans
formam em estrada de branca
espuma ? Outro tanto devemos
fazer da vida 'e do outrora,

.

transformando-a na espuma
inebriante dos licores, dos so

nhos e dos prazeres ••• Dido
soltou sua mtão da mão de Ri
cardo e lhe respondeu serena

mente:
- Ricardo. não perca então

seu tempo. pois para mim tu

do começa mas nada termina.
Não conto a vida por horas,
nem por meses nem por anos.

E. não esqueço o passado pois
sei que isso é inútil. Sou um

pouco Como o mar, que não
usa relógio para estar calmo
ou tempestu oso, Aliás. porque
tem vindo sempre só e alhea
do como eu? Porque me cen

sura então? Não tentp em

briagar-me Como essas deze
nas de emigrantes que só fau
Iam a linguagem da ilusão.
Para eles. efectivamente acaba
hoje ulIi ano e ao deixarem
suas tfrras, acabou para eles'

. uma vida, assim o 'creem. R,,-
pare •••
A massa compacta dos emi

gran tes de terceira classe, es

fusiante de alegria, continua
va a dançar. E. Ricardo, prin
cipiou vendo então Como eram

verdadeiras as palavras dessa
estranha mulher. Na realida
de. esse punhado de emigran
tes não eram mais os foragi-

d os da fome e da injustiça. os
ambiciosos de riqueza, seres

que procuravam mais além 1;
hertarem-se da vergonh.a e do
sofrimento, mas sim alucina
dos pelas ilusões, que pareciam
estar já antegoæando triunfos
ainda não conquíste.dos, Dido
continuou:
- Veja Sr•. Ricardo como

ninguém se dá conta de que o

passado nos segue para toda a

parte. que os erros cometidos
se colam à pele como conchas
aos rochedos; que os vícios
adquiridos contin uam a ser

tubarões insaciáveis delapi
dando virtudes; que os hábi
tos escarnecem da inteligência
mais lúcida e que as dores e

mistérios cavam ..estigios ina
pagáveis. Apenlls a morte nos

detém, apenas ela significa
acabar•.• Que lhe parece po
sitivamente?
- Não sei- bem que respon

der, mas tão sõmente 'com
preendo que você é uma mu
Iher invulgar em todos os >sen
tidos e suas palavras criaram
em mim a curiosidade de co

nhecer o seu passado. Tudo
isto me parece um sonho de
fadas, mas afinal em alto mar

tudo é possJ..el. Os seres trans- I

formam-se •••
- Não estrague esta noite.

Ricardo. Nunca pergunte a

uma mulher o que foi, saiba-o
você mesmo, estudando-lhe o

. presente •••
, - Dido, há 4 dias que a ve

nho observando. S�o 11,40 de
31 de Dezembro. Pois bem.
desejaria que antes de soarem

a bordo as 12 horas, fizesse-
.

mos algo de superior
.

e ines
quecível. £ querer'ia provar
-lhe que nem a morte signifi
ca acabar... e que é possível
Iíbertarmo-nos do passado •••
Simples e difícil a um tempo.
Permita-me que a aprecie, que
a venere. compreenda e lhe
ensine o caminho da felicida
de. Veja, a maioria, senio to

dos os que aqui viajam. vão à
procura de riqueza e porven
tura da glória e eu tenho an
da do toda. a vida à procura de
alguém que me inspire as virtu
des da dedicação e do amor,lú
cído e consciente que engran
dece, liberta e nos transfigura.
Afastaram-se os dois. subi

ram a ponte C do navio. pro
curaram a escuridão. E.ntre
tanto ouviu-se a bordo enor

me alarido' Eram 12 horas de
31 de Dezembro I Beijaram-se.
Para estes dois emigrantes co

meçara vida nova, acabara de
facto um ano e aquilo que in
eonscientemente busca vam
noutras terras, já haviam en

contrado a meio de sua via
gem. E.stes sim, j'á podiam
pc;.is regressar, mesmo antes de
desembarcarem no porto do
destino...

'

I
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António Bento da Silva. Premios
de presença: Dr. Gonçalo Bandei
ra Pessanha, Jos'ê Joaquim Rodri
gues Neto, Jose Joaquim Mendon-.
ça ,Felicio e João Mendonça Var

gues.
Bezerras _1.0 prémio, João Hi

gino Gonçalves de Campos, 2.0 e

3.°, João Mendonça Varguee,

Imposto de Trabalh�

Â Câmara Municipal pede a to
dos propr-íetàr-íoa.de animais

de tiro e de carroças que porven
.tura não tenham sido colectadas
pelo Imposto de trabalho o obse
quio de informarem os Servíços
desse facto, evitando perturba
ções psicológicas em virtude de
terem sido colectados uns e ou

tros não.
Se atendermos a que e a primei

ra vez que este Imposto se faz nes
te concelho uma ou outra falta
tem de ser desculpada,
No entanto a Câmara previne

desde Jã os propríetàrros que será
feito um adicional a todos aque
Ies que por razões de ordem têc
nica não foram eolectados devida
mente, a cobrar em Janeiro pró
ximo, O que vai dar origem para
estes e 8Ó em 1963 ao pagamento
da colecta normal e da restante
devida por este' ano que decorre,
Esclarece-ae ainda que por vezes

são colectados individuos por
carros que não poasuem mas a

verdade é que não vieram a seu

tempo regularizar a sua situação
perante a Câmara.

Praia de Tavira

DESPACHO de Sua Ex." o Mini8-
. tro das Obras Públfcaa :
.,

- Anotado que a Câmara Muni
cipal Unha em conclusão o estu
do do plano de urbanização que
s.erã submetido il apreciação do- .'

Ministro das Obras Públicas por
Iutermédío da Direcção-Geral d08
Serviços de .Urbanização. .

Com base 'neste plano a Câmara
Municipal pedírã a desafectação

"

dos terrenos submetídos ao Direi
to Público Maritimo, por íntermê
dio da Direcção-Geral d08 Servi-

_ Ç08 Hidrãullco8.
.

A Câmara conta com o produto
da venda destes terrenos para o

financeamento d08 trabalhos de
urbanização e, especialmente da
construção da ponte cujo produ
to [á foi aprovado e constitui o
elemento fundamental deste em

preendimento em que a Câmara
deposita justificado interesse,
coneíderando-o o problema prin
cipal no Concelho ueste momento.
A Direcção-Geral dos Servlços

'Hídràultcos e a .Dírecção-Geral
d08 Serviços de Ur-banização con
concederão a sua melhor atenção
a este assunto na parte que a ca

da um competir, esforçando-se por
aseegurar- a sua resolução efecti
va no menor prazo posstvel,
A 'comparticipação do Ministe

rio da8 Obras Públicas nos encar

goa inerentes à execução deste
empreendimento ñcará depen
dente da apreciação. dum estudo
económico a elaborar pela Cama
ra».
.

Escola Técnica de Tavira

POR despacho de Sua Excelência
o Ministro das Obras Públi

cas de 24/9/1962 foi aprovada a 10-
\
calização cA, para o editício da
Escola Técnica de Tavira.

Alto de S. Braz

ENCONTRA-SE em arranjo hã jil
algum tempo o Alto de S. Braz

a fim �e ser ajar�inado.

�[tiui�a�e �lrilOla �a �Uf DO �llarUe
,

.

No âmbito de uma acção·de vulgarização agríco
la mtensa, que a Companhia União Fabril está reali
zando em todo o país por intermédio das suas Dele.
gações Agronómicas, temos conhecimento que no Al
garve está prevista _um� série de reuniões com agricul-

. tores, que nesta primeira fase do ano agrícola em cur
so terão lugar nas seguintes localidades: Mexilhoeira
Grande, Estômbar, Cumeada, Salir Amorosa Messi
nes de Baixo� Barragem (Silves), B'enafim, PÔço Bar
reto, Algôs, Branqueira, Paderne, Boliqueime Vale
Carro, Clareanes, S. João da Venda, Santa Bárbara
de Nex�, S. Braz de Alportel, Estoi, Conceição (Faro)
Alman�ll! Patacão, Sant.a Catarina, Alfandanga, S_an
to Estevao, Luz de Tavira, Conceição (Tavira), V. N.
de Cacela, Hortas (V. R. de Santo António) e S. Bar
tolomeu (Castro Marim). .

.
O início desta� reuniõ.es está marcado para 16

do corrente em Sahr, segumdo-se as atrás indicadas
em datas que oportunamente serão comunicadas às
respectivas populações agrícolas.

A Delegação Agronómica da CUF em Faro, que
tem a seu cargo a realização de tais reuniões levará
a efeito nessas sessões, pequenas palestras d� divul
gação acompanhadas de filmes ou dispositivos sobre
assuntos de carácter agrícola.

Tal iniciativa, está a despertar o maior interesse

na.s popu�ações agrícolas das diferentes regiões onde
tais reumões terão lugar.

Emilio Campos Coroa
Leilão de remessas transportadas

por Caminho de Ferro
Médico especialista

Do(Znças .dos OlhosN o dia 15 do corrente e dias se

guintes, às 10 horas, na estação de
Lisboa (Rossio). proceder-se-á ã
venda, em hasta pública, de todas
as remessas que não tenham 8ido
retiradas nos prazos estabelecidos
bem como de outros volumes
abandonados e que não tenham
sido reclamados.
Avisam-se mais uma vez os Srs.

Con8ignatArios das remessas de
que podem ainda retirà-las, pa
gando á Companhia os debitos que
corresponderem, para o que pode
rão dirigir-se ao ,serviço da Fisca
lização das Receitas - Secção de
Reclamações (Largo dos Caminhos
de Ferro - Lisboa), nos dias üteis,
até ao dia 12 do corrente, da8 10
às 12 horas, excepto aos sábados,
Nas estações estão afixadas avi-

80S em que se enumeram as re

messas acima referidas, os quais
podem ser consultados pelas pes
soa8 interessadas.

Consultas em Tavira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

I
MOTALll- Ciclomotores

Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00
T r o e a s - V e iii d a s a P r e s ta ,ç õ e s

uma das minhas ideias que fi
ca esperando chegue ao conhe
cimento de alguém que lhe
possa dar a execução que ela
me parece merecer.

CUNHA & DIAS, LDA.

TAVIRA

f. J. �.
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Político· Agrário
,
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não chegou a durar 48 horas.
Ora sem Ordem não há pos

sibilidade de fazer fructificar
o .trabalho.

.

Depois tivemos que refazer
o prestigio internacional que
havíamos perdido.
A seguir havia que impor

a nossa moeda, valoziæando-a
e· estabelizando-a perante as

�Bolsas» de lodo o mundo.
, A seguir, ainda, a criação de
novas fontes de riqueza, como
corolário ou consequência dos
saldos administrativos que se

obtinham, por milagre di nos
sa politica financeira.
A terra por ser a objectiva

çio máxima do Ideal do nosso

Amor à Pátria, podia esperar
um bocadinho. já que a cobria
toda a nossa ternura, elevada
até ao carinho ferveroso da
P�xã�

,

O Governo confiava nesse

Amor e, por isso. teve confian
ça nela. Tanto confiou que es

perou, até poder desenvolver a
a sua Política AgT.áIÍa.
O Ministério da Agricultu

ra, criado por Sidónio Pais, te
ve que sacrificar-sé a outros

desenvolvimentos das linhas
ou dos rumos da Politica.
Mas em 1958 Salazar resta

tabelece a importância política
do sector agrário, criando o

Secretário de Estado da Agri
cultura, que entregou ao Ilus-

-

tre Técnico Eng.o Agr6nomo
Luiæ Quartin Graça•.
A Lavoura estimou a notí

cia e estimou a nomeação do
:I.. Secretário de Estado da
Agricultura.
Sabia que estava com um

Chefe bem tirocinado na pro
veitosa I Escola do Ministro
Linhares de Lima.
A Política Agrária iria de

senvolver-se, E 1080 se sentiu
isso com a publicação do Il
Plano de Fomento, em que
tanto trabalhou. também, o

Eng.o Quartin Graça.
N o render na Guarda Polí.

tica, onde sempre se manteve

o princípio da : Continuidade
que devemos à Política de Sa
l�zar, no Sector Agrícola' não
houve esmorecimentos.

.

A árvore plantada começou
a frutificar e estã02a colher-se
os frutos maduros.
A Politica Agrária é uma

realidade, ainda que a reali
dade Se embarece por vezes em

rotinismos ou marasmos que
vêm de longe.
Os hábitos IDaus ficam sem

pre a morar com a gente mais
tempo do que o devido •••
Estas reticencias as com

preendem todos - pois não é
verdade?
Certo de que assim é. não

devemos supôr que anda a pas
so de boi a Poli tica Agrária.
Da parte do Governo não

anda.
Quando ela marca passo é

porque a burocracia a não dei
xa andar •••
Tudo, porém, caminhará co

mo é preciso que caminhe.
Tenhamos confiança.
A Con£iánça é uma força da

Política e Je que precisam os

Políticos.
No sector Agrícola essa con

fiança deve manifestar-seltam
bém embora tentem abalá-la
aqueles «intermediários» ou

«traficantes» que· têm abusado
do noss) Amor pela Terra e da
Consciência paciente com que
temos aguardado a hora de
acçio da Política Agrária.

Vcznde-s�
Tomatal serôdio, com boa

produção, na zona de Alvala
de, com bom acesso e cerca 'de
27 hectares.
Trata Joaquim Gil Madei

ra Teixeira, solicitador encar
tado, Rua Cândido dos Reis.
t7, Telefone 204, Alcácer do
Sal, ou Travessa Nova do
Norte, 6, J'elefone 143, em

Grândola�

Artezanato Regional
Continuação da 1.8 Pàgina

onde a maior parte do público
se não preocupa com a solidez
ou o apurado gosto.
Por esta razão, o artesanato

. vive a sua hora difícil. .£ é
pena. Pena, porque há Indús
trias que não deviam morrer.

Citaremos primeiro aquelas
que têm por matéria prima a

madeira e que mais' se prati
cam no Algarve.
As cadeiras de- tabua.
Muito mais simples que a

sua congénere do Alentejo a

cadeira ré tabua, no Alga;ve,
apresenta características mui
to _primitivas.

.

Et confeccionada da melhor
madeira de loendro e empre

gou-se a tabua dos charcos
para o assento ou o espaldar,
às vezes.

As ferramentas utilizadas
são quase unicamente a' faca.
·As. peças que a compõem são
presas umas às outras por en
caixe ou puas e rrunca o prego.
Como ornato, usam vincos
marcados com a lâmina da
hCL '

.

Ãlém das cadeiras, o algar
V10 trabalha ainda a madeira
na execução de colheres nor

mais, pequenas e grandes (os
chamados colherões).
No tempo em que não ha

via colheres inoxidáveis as co

lheres de pau prestaram rele
vantes serviços em imensas
preparaçôes culinárias, sobre
tudo onde o contacto dos áci
dos com ti metal podia provo
car alterações na comida.
São geralmente os homens

do campo e da serra que se

dedicam a fabricar colheres,
mormente nos dias chuvosos
ou nOi serões de Inverno e

este trabalho vulgarizou-se
entre eles de tal modo que
criou o provérbio: «quem não
tem que fazer, faz colheres»
dito que declara guerru formai
e sem tréguas à ociosidade
manual. /

:e menos vulgar mas por
vezes também execuram o bu
fete, pequena mesa com gaveta
a

.

tzipeça, o banco, a arca ou
mala e a meia-cómoda. .

A meia-cúmoda regional
ttm .pintuta muito caracterís
tica. Depois de a peça ter sido
passada a 'ocre, dão-lhe uma

demão de terra avermelhada
e quando esta está ainda fres
ca, desenham, a dedo, um

adamasl!ado de flores e ara

bescos. Nos lares mais�primi
tivos, na sala de entrada, a

meia-cómoda é o traste de'
mais aparato. Sobre ela se põe
o Senhor, o relógio ou o tou
cador e, nas suas gavetas, a fa
mília acomoda os trajes do
mingueiros ou das grandes ce

rim6nias. Àos mulheres co

brem-se com toalhas de ren

das, de malheiros ou de agu
lha, que timbram nem que
seja longa e se conserve de
perfeita al vura.

E�os da Feira
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pode ser incluido no número
daqueles melhoramentos que
o nosso município projecta
realizar'
a Campo da Atalaia como

está só poderá serviI para fei
ras de gados. A vida evoluiu

f .

'

as ellas tornaram-se atracti-
vos'da vida moderna e o pa
vimento é o mesmO <lue conhe
cemos há 50 anos. E necessá
rio pois que aco::npanhemos o

ritmo do progresso para que
se não torne a. dizer como ho
je que, embora o recinto seja
dos mais vastos e apropriados,
não oferece condições na épo
ca actual.
Se o t'Qrismo é hoje um ca

vaJo de batalha por toda a

parte, porque não cuidar tu

rlstkamente do excelente Lar
go da Atalaia?

Rsslnal O «POUO Dlaaruio»

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais!
. :
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D, Suzete Ligia da Silva
João, menina Aida Maria Ferro de
Ollveira e o sr-, Dr. António Ma
nuel Almudovar.
Em 15 - D. Cidalina de Je8us

Matoa, D. Helena do Rosàr-ío Gon
çalves Morgado Correia, meutnas
Maria Eduarda do Livramento Ma
co, Maria Teresa Andrade Ferrei
ra e o sr. Hugo da Horta, Gonçal
ves.
Em 16"'::: D. Maria Solange Durão

Correia Matos, D. Maria João Vie

gas Bernardo, D. Emilia da Con

ceição Gomes Rebelo, menino
Claude Patrick Laranja Frade e os

srs. Jorge Regato Temudo e José
Manuel da Cruz Setero,
Em 11- D. Maria do Nascimento

Nunes, D. Maria Antonieta Már
tins Ramos, U. Maria Luisa Baprís
ta Correia Matos e 08 ars, Dr. Mar
tiniano Per-etra doe Santos, Jorge
Alberto Soares Rosado e Francis
co da Encarnação Martins.
Em 18 - D. Maria Evangelista

Pires, MIle Maria Filomena Bra

gança Gil, meninos Francisco Euu
a-do Pires modesto, José António
da Cunha Rosàrio e o er, Francis
co António Evangelista Bacalhau.
Em 19 - D. Maria do Roaàrto Ne

ves Yarguea, D. Adélia Pires Vi
cente, D. Maria João Henrique Pa
tarata Martins, menino Uaniel Pe
res Pedro e os srs. Eduardo Gon

çalves Dores, Joaquim Vaz Figuei
redo, Humberto Ferreira, Ricardo
Ferreira Cansado e António Fran.
cisco Vitorino Rodrigues.
Em 20 - D. Maria ·Cândida Cha

gas. D. Maria Caetano Gouçalves
Ferro e os ars. Joaquim Uias, Joa
quim Santana Faleiro, Dr. Rocheta
Cassiano e José Iria Neto.

Partidas e Chegadas
Com sua eaposa jà se encontra

em Lisboa após uma viagem de
férias, o nosso amigo e conterrâ
neo sr, José Crisóstomo Leiria.
componente da Orquestra da
Emlseora Nacional.

- Com sua esposa e filhinhos
regressou à sua casa em Lisboa o

nosso prezado amigo e conter;ã
neo ar, Eng. Rui Palermo Ferreira.

- Com sua esposa esteve nesta
cidade o nosso prezado conterrâ
neo e asaínante sr, Celeatíuo dos
Santos Amaro, funcionãrio da C.P.
em Lisboa. .

.

- No.gozo de férias encontrá-se
em Tavira com sua mãe, o nOS80

couterrâneo e asetnante er. Anrô
nio Antero Picoito, funcionàrio do
Banco Português do Atlântico, em
Lisboa.
- Com sua esposa e filhos, que

aqui estiveram a passar ae férias,
regressou à sua casa cm Lisboa o

sr. Eng. Barreiros dos Reis, em

serviço no Laboratório de Euge
nharia Civil.

,

_ Após ter passado neRta cida
de alguns dias de férias em com

panhia de seus pais e avós, retí
rou para a sua casa em Lisboa, a
nossa conterrânea sr.8 D. Marla
Helena Canseira Romeira Bem

poeta.
- A fim de tomarem parte na

dV I.{eunion Mundial de Carrete
ras» que tera lugar ein Madrid de
H a 20 do corrente, levada a efei
to pela International Road Fede
ration (I. R. F.), deslocaram-se ao

pai8 visinho os Ex.oS sr8, DiI>cctor
de Estradas do distrito, Eng.o An
tónio Rodrigues Pinelo, Eng.o Ad

junto. L�is Manuel Soares e Agen
te Técnico de Engenharia, Pedro
António Glimito.
Fizeram-se acompanhar de suas

Ex.8s Esposas o primeiro e o ulti
mo daqueles técnicos.

Mais de metade das cidades e vi ...
las argarvias já têm ruas de·

S. Gonçalos de Lagos
Continuação da 1.8 pàgina

já mais de metade das cidades
e vilas algarvias têm Ruas de
S. Gonçalo de Lagos, por de
liberação das respectivas Câ
malas Municipais, tomada nas

últimas semanas. Além de
Faro e Lagos, que já as pos
suiam anteriormente ao movi
mento em curso, e depois de
Portimão, Silves, Tavira Al
coutim, a que nos referimos
no nosso último número, tam
bém Loulé, Vila de Santo An
tónio e Aljezur se associaram
por essa forma às homena
gens prestadas ao glorioso la
cobrigense. f. em todas aque
las vilas, e ainda na Praia de
Quarteira, igualmente há já
Ruas de S. Gonçalo de Lagos.
Em face disto, não é de pre

ver que qualquer CâmaraMu
nicipal algarvia se alheie do
movimento em curso: antes é
de esperar, ,�omo acima se disse
que dentro de pouco tempo não
exista uma s6 cidade e vila do
Algarve em que o nome de S.
Gonçalo de Lagos fal te na es

quina duma ·rua ou lar_o.

Depois de, durante muitos
anos, ter pertencido ao domi
nio da especulação fantasista
e mais ou menos irresponsá
vel, a exploração do Un'iverso
entrou hoje nil nú.nero das
coisas previsíveis, qu ase se di
ria inevitáveis, a tal ponto que
pequena será a surpresa do
munde .no dia em que for
anuncípda a ps rtída do pri
merro cosmonauta para a Lua.
A toda a parte chegaram já as

notícias das últimas experiên
cías preliminares da grande
aventura da naveJação cósmi
ca. Deve contudo esclarecer-se
que a palavra «aventura». aqui
empregada, não é das mais
próprias pâra designar o es

pantoso empreendimento em

vias de realização. Efectiva�
merite, neste domínio, a aven
tura não tem Íugar, .pelo me

nos naquelesenrido comum de
improvisação e irreflexão· que
tantas vezes se lhe associa.
Poucos trabalhos humanos
com efeito, terão sido object�
de tão profunda análise das
possibilidades.
Elucidativa informação da

I
magnitude dessa empresa, é a

que contém o volume A Lua
Primeira E,stação do Espaço:
lançado a público pela Edito
rial Estúdios Cor, que assim
inicia a sua enciclopédia cien
tífica Diagramas. :Elaborado e

traduzida por especialistas, es
ta obra dará ao leitor' uma vi

sli.o tanto quanto possível per
feIta do problema, permit indo
-lhe um conhecimento que as

inform?ções avulsas e disper
sas da imprensa diária lhe nâo
poderiam proporcionar. Me
lhor do que um resume, forço
samente insatisfat6rio, dirão
o que a obra é e signífíca os

títulos dos capitulos: «Seculos
de Medo e .de Sonhos,», «Fisi
ca do Globo Lunarll' cOs
Príncipes do NavegBçâ� C6s
mica», «A Fisiologia e O Voo
no Espaço Cõsmíco», cDa�Ter
ra á Lua», «O Regresso á Ter
ra» e «Novos Meio@ de Pro
pulsão ?. Completa o volume

.

um vocabulário de astronâu
rica, lcomprle do pelo tradtttot.
e que represen�o um auxiliar

Belenenses.;_ Olhanense precioso .:>ara, a compreensão
Atlético _ Portimonense do problema. Como nota cu ..

----:-______________
_ riosa, aponte-se o mapa do ou-

tro lado da. Lua, pela primei ..
ra veZ publicado·em Portugal.

. Tradução de Eurtco da Fon ..

seca. (Editorial Estúdios Cor
122 pág. 20$00).

I

F U' T E BOL A

.Taça de Portugal
Ás equipas algarvias sobr .. -

viventes na Taça de Portugal,
foi-lhe imp)sta rude tarefa:
nada mais que defrontar res
p ecrivamen te Belf'!nenses e

Atlético duas equ ipe s em foco
no futebol Nacionel. Sobre os

encon rros d e s p u t a d o s e m

Olhão e Portimão damos a

seguir breve comentário.

Olhanense O - Belenenses O

Os lisboetas nesta sua des
locação ao Algarve, precave
ram-se na defesa, pretendendo
um resultado que lhes desse
vantagem no segundo Ioso em

Belém, ou seja na segunda
mão. , '

Por sua vez os cubistas en-

-traram em campo com a ideia
de acumular go]os que lhes
assegurassem a sua ida ao

Restelo com certa trariquij i
dade,
Porém, o empate a zero bo

las que se verificou no Hnal,
foi ridente para os lisboetas e

senhor pa ra os olhanenses, Que
não souberam, na maior par
te das vezes, por precipítação
dos ,seus avançados converter

o seu domínio tenitorial em

golos.
Portimonense 2 - Atlético O

Contra'toda a lógica, se é

que ela, existe no futebol. os

barlaventinos bateram os al
catanrenses por duas bolas a

zero. Os lisboetas, com joga
dores experíentes e melhor
rodados do que os algarvios,'
foram surpreendidos pela vi
vacidade e força· de vontade
postos na luta pelos locais' Na
verdade a equipa de Szabo
surpreendeu não só os lisboe
tas como o seu público, exi
bindo um futebol prático e in
cisivo, _ tendo em Adventino,
nova aquisiçã o desta época,
o seu melhor elemento. '

O Portimonense que tem

treinado intensamente duran
te toda a semana, espera fazer
um bon. resultadc em Aleân-

.

tara.

,Hoje jogam:

Agradecimento
Maria Helena Miguel Reis

Picoito e seu marido Sil vestre
Joviano Pereira Picoito. vêm,
por esto meio, patentear (> seu

profundo reconhecimento aos

E mos 'd· d·x. me lC os-opera ores srs.

Drs. Renato Man.!linho da
Graça e Joráe Augusto Cor
reia" pela forma proficiente e

hábil como a operaram e os

desvelaõos cuidados que lh'e
dispensaram. aó Provedor da
Santa Casa da lvIiseric6rdia
sr. José Emídio. Fernandes
Sotero e sua Ex.ma Esposa, pe
las att�nções e cuidados que
sempre lhe dedicaram e ao

corpo de enfermagem do Hos
pital pela maneira carinhosa
com que a trataram.

lua, primeira esta

ção do espaço
-

Agradecimento
A familia de Maria da Con

ceição Sobrado· vem, por este

meio, agradecer a todal!! as pes
soas que se dignaram acompa:'
nhar

.

à sua última morada e

bem assim aCluelas que, direc
ta ou indirectamente, lhe ma

nifestaram o seu pesar.

SKOOTER
Durkopp - Diana, como no

va. Vende Daniel C. Flor da
Rosa, Rua 4 de Outubro, 16
- Tavira.

I
,
,

Pr\CHECO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramàs

,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J.

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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, T .' f a 't�endêncio no AI,gorve
A Dança das ,Horas! � •. São 9 horas duma manhã de dem iugo [IP o,soes UIIS lC S

.

que a imposição da Lei chamou, a

partir de 7 de Outubro. c!fora de Invenio». Uma das tais im
posições dos Homens para nos fazerem andar
descontrolados. nesta já tão «descontrolada»
Vid,a de hoje. Por mais que queiramos compre
ender b razão lógica dêsta imposição que obriga
a andar com os ponteiros dos relógios, em de
terminada época do ano, de deante para trás e

de trás para deante... não o conseguimos.
Há sempre, nestas alturas. tamanha série de
imbróglios resu ltantes da «Dança das Horas»,
que melhor seria acabar de uma vez para sem

pre. Com a «tal» hora de Verão e de Inverno.
pois, - que saibamos - somos dos poucos paf-

ties que se preocupamtcom estas alterações 1'••• Mas porquê estas
conaíderacôes P • .,

- que estamos a ouvir, aqui os vizinhos da
mesa do lado, uma tal chistórill-», que tem por fulcro central
il malfadada. mudança: da ho
ra, história chéia de peripécias
cóm icas, a qual tem originado
em todos os «circunstantes»
fortes e sonoras gargalhadas,
talo bom humor dos seus in
tervenien tes.
Enguanto a coisa dá para

rir ••• tudo muito bem. O pior
ê quando ela dá para o torto,
com todo o seu rosário' de
«ccmpl icaçôes , , • zangas •.•
reprimendas dos chefes. etc,»] ...
Não I Não vemos necessida

de desta «Dança das Horas» I
O próprio Tempo, progressi
vamente, se irá encarregando
de nbs adaptar às suas neces

sidades, sem a obrigatoriedade
de «imposições» sistemáticas
aos ponteiros dos relógios I ...

«Um Menino Bem}) Não conse-

guimos com
preender, por mais voltas que,
demos à imaginação, a razão
daquilo a que teimosamente,
em todos os sectores e de todos
os angulos da crítica teatral,
chamam a crise do Teatro
Português.
Mas crise do Teatra em quê?
Na falta de valores positi

vos na cena portuguesa? Na

falta de escritores teatrais à
altura das exigências de um,

público culto e amanre de bom
teatro? Em enscenadores ca

pazes de montar uma peça .a

um nível por vezes tão bom
como o melho que nos apre
goam, de fora?
Não prezados leitores, O

mal" o tremendo mal de que
enferma o teatro em Portugal,
não reside na falta de bons
autores e melhores aetores.
Reside, sim, na incompreen
são e desinteresse de grande
parte do público que, preso na

voragem da vida agitada e fe
bril da hora em que vivemos,
se perde em busca de prazeres
vibrantes e descontrolados.
que vão, desde os combates de
luta-livre •.• a certos desafios

, de futeboL •• da música dinâ
m fca dos «twt's» e «roc and
roJ1» dançad'os nos ambientes
doentios das cboites» excêntri
tricas ••• aos filmes macabros
ou às aventuras trep¡dantes do
Oeste Amer,icano"com muÍtos
crimes, muitos tiros e muitas

, perseguições. .

É o público, não são artis
taS a única causa da confran
gedora incerteza em que se de
bate o Euturo do teatro em

Portugal.
O Teatro, o teatro sério que

últimamente se tem feito entre

nós, é, dum modo geral de al
to nível artístico. Só a apatia
e o desinteresse incompreensi-

. vel da gente portuguesa, nos

,permite ver algumas excelen
les peÇas terem,uma vida efé
mera nos palcos desta Lisboa.
Vêm estas considerações a

propósi'to de uma magnifica
C�média que há días fomos
ver ao Variedades, esse 'peque
nino Teatro do velho Parque
Mayer.
Levados pelo nosso gosto

Arte de Talma, que desde me

nino e moço nos fizeram
deambular pelos palcos do Or
feon, do Teatro António Pi
nheiro e Outros, fomos admi
lar «Um Menino» Bem» numa

sala qua�e vazia.
Foi para' nós confrangedor'

a frieza daquela sala desertu.

J

(ró�ica de Domingo
Domingo, 7 de Outubro de 1962

Hoje é um domingo ínsípído co

mo tantos outros, não há futebol
em Olhão, nada n08 atrai por
qualquer lado e então temos mes

mo que ir gramar urnas raspas da
feira, jà sem aquele barulho en-.

aurdecedor, afora 08 reclames d08
ctrcos e carroussels.
E um domingo sem história, em

que pouco teremos que registar
no carnet d08 acontecímentos
mundanos,
Milicianos, flausinas e basba

ques na esplanadas d08 cafes que,
para matar o ócio, levam três
uoras para sor-ver uma saleapar
rilha ou em café jà degenerado
pela acção do tempo.
Há urn torpor que n08 rodeia,

um mixto de calor e humidade que
nos torna flàcídos e pouco comu
nicativos.
Talvez pelo efeito d08 restoe d08

moetos eXp08t08 nas adegas ou de
algum, flg08 que estão esteudtdoe
a eecar sobre as varandas, hà ban
d08 de moecas impertinentes, pe
ganhentae, que nos assaltam nos

Iugaras mais concorridos, o que
não quer dizer, de certo modo, que
sejam moscas turtatícas.
Aproxima-se o pôr do sol, cheio

de melancolia, aumenta a humida
de ambiente, e como recurso para
todo este tédio que n08 ocupou
mais um domingo de vida, sem

praía, sem passeío recreativo ou

competição desperttva, là V8m08
até à bilheteira do cinema para
ter onde ocupar a noite, nem que
seja a gramar um programa de
300$00.
Os domingos, .afinal, são todos

aseím, desde que não haja futebol
ou qualquer atractivo.
Assim encerro esta crónica que

. me soltcitou e parece-me que só a

deverei reperír quando haja moti
vo que a recomende.

'

Gilão

Vimos o primeirq Acto, e pas
mamos de como é incompreen
sível a" massa humana. Vimos
o segundo e mais ainda se ar

reigou no nosso espirita o jui
zo que estamos a fazer do pú.'
blico de Lisboa. Assistimos ao

final dessa estupenda peça e

ficamos com mágua de que o

nosso entusiasmo e o calor dos
nossos aplau�os, não podesse
encher todo o vazio que sen

tiamos à nossa volta.
É: que tudo na comédia él(Um

Menino Bem» foi digno' do
nosso incondicion'al a pIauso:
- conteúdo da,história, perfei
tamente integrada na vida
desrregrada dlls familias cbem»
onde apenas o dinheiro dita
Leis.A interpretação a cargo
de artistas de incontestável va
lor como Eva Todor e Rogério
Paulo, magnificamente coad-
'juvados por Fernanda Borsati,
Alina Vaz, Baptista Fernan
des e João Lourenço. -A en

cenação, tudo, enfim, a contri
buir para fazer da obra de
Luiz Islezias, uma grande co

média.
Porqué o desinteresse do pú

blÍl:o ? Que preferência são aos

su�s na hora que vivemos para
não encher todas as noites o

pequenino teatro do Parque
Mayer? Porquê? .•

. Antes, porém, de ellcerrar

,estes «retalhos» queremos dei
xar aqui expre�so quanto nos

,

foi grato admirar no palco do
Variedades, duas já grandes
artistas cujos nomes andam li
gados a recordações da nossa

cidade do Gilão: Fernanda
Borsati. que conhecemos. ga-

,Querem roteiros e guias
E andam nestas sinfonias,
Nentas lides bumortsticas,
E com todo este escalcéu,
Querem abraçar o céu
Com ás explosões turieticae,

Desdobráveis e roteiros
Pra mostrar aos 'estrangeiros
Os monumentos de cá.
Pensões residenoiais,
Atractivos regionais
E tudo o mais que virá.

Ele há já prà ai quem coute
Para breve cum a ponte
E um hotel [enomenal,
Feito a expensas do dinheiro
Cá do fomento caseiro,
Dessa eubeerição local,
Para a febre do turismo,
Acollselho um sinapismo
Pra acalmar o catatrio.
E para recomeçar
Sel á bem mais salutar
Mandarem limpar o rio.

Se houver turistas a mais,
Expropriem oe sapais
Façam casas e vivendas,
Parques de estacionamento,
Pensões de bom alimento
Que cheguem pras encomendas.

A praia serve pró Vez:ão.
E em qualquer outra estação,
No Outono ou llO Inverno,
Pra não andarem á brocha
Vão prós Moinhos da Rocha
Ou pró Pego do Interno.

Pra não haver deeenqanos
Não, dou voltas ao baralho.
Já pago o imposto d08 canos

E o imposto do trabalho.

Zé da Rua

Saúde e Lar

COM capas muito originais e co

piadas e adequadas gravuras
no texto, temos diante de nós mais
dots números desta revista dirigi
da pelo prof. A. J. Casaca e cola
borada por vários nacionais e es

rrangeíros, dentre 08 quais se con
tam os Drs. Maria Teresa Furtado
Dias, Leonor Cabral Sacadura Fa
ro, M. Santiago Nogueira, Henri
qué João Faro e José d08 Santos
Vtegas.
Incluem 08 refer-idos números

de .Saúde e Lar», cuja divisa é
«ém prol de uma vida física e mo

ralmen' e 8ã»,artígospropriamente
ditos e outros tipo locais 0,01'1 quais
se emitem conselhos, se dão noti
cias, se esclarecem dúvidas e se

marcam pontos de vista. Duns e

doutros indicamos os títulos de
alguns e que só por si nos dão
uma ideia do seu valor intrínseco.
São artigos, digamos, de tundo :

Gordura prejudicial (Dr. Mário
Campagnoli) ; As uva8 e a sua uti
lização racional (Dr. H. Muller);
Aleitação e longevitude (Dr..s Cris
dan German); Aprendamos a co

mer (Dr. Charles Gerber); Apren.
damos a envelhecer (Dr; Heritier);
A vida moderna e a super-a,límen
tação (Dr.a Maria Teresa Furtado
DiaM); O clister (Dr.a Catarina No
ble); Os perig08 dlãriosl.para as

crianças (Dr.a Colette Claio).
Dos outr08 artigos de8tacamos

os epigrafados: Suco de Uva ca

seiro; Decàlogo de quem quer
conservar são o coração; Precei·
tos, conhecimentos e recomenda"
cões relativos á correcção da pri-
8ão de ventre; Apreciemos o me

Ião; Lavar as mãos; Mau hálito:
O 80no; paralisia infantil; A va
cina B.C.G.: Furúnculos; Receitas
de croquete8,

Vende-se, no Terreiro do
Garção, .2 - Tavira •.

Tratar com Suzete NoI Vie
gas, ,Rua do Salitre, 126, r/c
-Lisboa.

rota ainda, quando seus pais
e irmãs, grand'es artistas mu

sicais, viveram longos anos em

Tavira e Alina Vaz, essa me

nina bonita e gaiata, que tan
tas ,vezes vímos, saltando com

sua irmã pelas ruas da nossa

terra, ante o olhar enlevado e

orgulhoso de seu avô, o velho
«mestre João», como lhe cha-
mavamos.

t�nos sempre grato ver pres
tigiado o nome dos Tavirenses
e dos amigos da nossa terra.
Por isso desejamos a ambas
os maiores êxitos artisticos.
E aqui deixamos um conse

lho aos verdadeiros amantes
da Arte de Talma. Venham
connosco, mais Uma vez, ver

ao Variedades «lim Menino
Bem».

Segundo conseguimos saber,
a actividade da FiscaHzação

,

d a' Intendência - Geral d o s

Abastecimentos no Algarve,
durante o mês de Setembro
findo, exerceu-se especialmen-'
te junto da indústria de pani
ficação, em virtude das inúme
ras reclamações recebidas so

bretudo da cidade de Faro, em
bora sem descurar a vigilância
dos restantes sectores da acti
vidade industrial e comercial.
Apesar dos fiscais se preocu
parem mais em aconselhar e

orientar os comerciantes e in
dustriais, do que em !evantar
processos, segundo nos infor
mam, ainda foram obrigados
a autuar os seguintes:
� Um grossista de peixe da

Fuzeta e um retalhista de S.
Braz de Alportel por haverem
comercializado carapau com

desrespeito das disposições le- '

ga is, provocando assim au

mento do preço e impedindo o

respective controle.
- Um retalhista de mercea

ria de Faro, por ven der baca
lhau nacional do tipo «miudo»
por preço superior ao da tabe
la. Este comerciante tinha ()

bacalhau exposto à verida com

um letreiro indicativo de que
o mesmo era de origem estran

geira; para assim mais fácil
mente auferir um lucro ilícito.
lim industrial de padaríajde

Silves, por fabrico de pão corn

falta do peso legal, tendo-lhe
sido apreendidos 42 quilos que
foram entregues a uma casa de
carida de da mesma cidade.

,- Um talhante de Portimão
por ter à venda carne de vaca

e de . carneho, que o médico
veterinário legalmente compe

tente, chamado para examiná
-la, deu como imprópria para
consumo e mandou imediata
mente inutilizar.
- Um industrial de padaria

de Alcantarilha, por vender
pão por preço superior ao da
tabela, O mesmo industrial

. foi também processado por não
pesar o pão no acto da venda,
como a lei manda.
- O concessionário da Es

planada da Ilha do Meio, na
Praia de Faro, por vender a

/

2$50 sanduiches de queijo em

papo-se :o�, cujo preço legal é
de 1$60.
- Um distribuidor de pão

ao domicílio na cidade de Fa
ro, por não' pesar o pão no ac

to da venda, como manda a lei.
- Um industrial de padaría

de S. Braz de Alportel, por'
falta de higiéne no transporte
do pão, que era conduzido no

próprio leito da furgoneta de
mistu.ca com pneus e outros

utensílios, tendo-lhe sido
apreendidos 266 quilos,

- Um industrial de padaria
de 'Púrtimão, por vender pão
por preço superior ao da tabe
la. O mesmo industrial foi
igualmente processado por não

pesar ('; pão no acto da venda
como manda a lei.
- A caixeira de um depósi

to de padaria de Faro, pOt não
tér 'pesado o pilo no acto da
venda.

'

- Um industrial de padaria
de Faro, pOt vender pão por

preço superior ao da tabela e

por não ter pesado o pão no

acto da venda como manda a

leí.
- Um ahegão de Paderne,

por ter levado um preço que
foi considerado exagerado pe
lo toncerto de 'Uma carroça.

Os serviços da 7.- Zona de
Fiscalização, com séde em Fa
ro, pediram-nos para lembrar
o seguinte:
- A pesagem do pão no acto

da venda é obrigatória, quer
o cliente o exija; quer não, pa
ra as unidades de peso igual
ou superiot a meio qUilo.
qualquer que ,seja o tipo de
pão; para as unidades de peso
inferior a 500 ,árs. a pesagem

Creio que o homem bronco
só poderá permanecer em Afri
ca com utilidade proporcional

,

ao seu valor, quando integrada
numa sociedade multirracial
em que a justificação da sua

presença e do papel que lhe
couber desempenhar resulte,
não da sua cor mas das suas

capacidades de trabalho e ini
cietive, do seu amor il terra e

do seu sentido de dever, Nessa

base a: presença do branco em

Africa revelar-se-á de inte
resse para a comunidede em

causa e itulispensével ao pro
gresso geral. Caso contrário,
isto é, se for impossibilitedo o

normal desenvolvimento· de
sociedades multirraciais, é de
prever que o racismo negro
aniquile ou expulse o brenco e

comece por destruir ou por
deixar que se arruine a obra
realizada com a cooperação
deste. Não resultará daí qual
quer benefício para as popu
lações africanas. antes pelo
contrêrio,

(daadeclaraçõee de Salazar
á revista «United States
News and .Wocld Depor-ts)

Comentando, as cantes pú
blicas do ano passado, um ar

ticulista do vespertine lisboe
ta «Diário Popular», il frente
do qual se enconsza o eminen
te' professor Dr. ,Martinho
Nobre de Melo, depois de de
clarar que, no domínio da con

tabilidade do Estado se traba
lha esforçadamente e bem, sem
descuidos nem improviseções,
nem obscuridades, afirma:
sem suspender ou alterar, se
quer, o ritmo da satisfação dos
compromissos de consignações
e planos. o Estado tem possi«,
bilidades de enfrentar com
honra e eficiência as latais
obrigações trazidas abrupta
mente pela mão ne8t'a da ad
versidede. A guerra de An�o
la e a vigili« das nossas terras
nern nos conduzem il insol
vência, nem perelizam ou sus

pendem o progresso nacional.

Notável e insuspeito teste
munho é o do deputado traba
lhista britânico Albert Roberts
que, ao reierix-se il visita que
efectuou em Moçambique, de
clarou ter encontrado naqu,ele
território maravilhoso uma

perfeita' sociedade multirra
cial onde os pretos e os bran
cos beneficiam dos mesmos di
reitos e regalias. E depois de
ter qualificado o governador
-geral, ,Almirante Sarmento
Rodrigues como um grande
homem, frisou que há em Mo
çambique uma grande obra a.,

realizar e que os portu8ueses
precis,am de trabalhar muito e

que não devem ter medo de
ser atacados. A finalizar de.
clarou que ctuando chegar aa
seu país, enalteceril a obra que
observou, na certeza de que a

Inglaterra acreditará mais nos

que viam do que em tantos

que falam, mas nada viram.

Âr,renda-se
Po�ar de laranjeiras no sí

tio de Sina goga.
Tratar Com Luís Arrais,

Rua D. Paio Peres Correia,
12 - Tavira.

só é obríg�tóría quando o c 'n-

sUl nidor a exigir.
.

- Continua a ser obrigat ,
ria a afixação de etiquetas com

os preços dOti artigos à v.enJa
em todos os estabelecimentos
sem qualques excepção, os

'quais têm de ter colocados em

todos os artigos expostos, não
apenas em alguns, como geraJ
mente se vê na maioria das
montras. Os talhantes devem
ter as etiquetas colocadas em

todas as peças de catne expos
sas para venda.

;E'�'¡:E SE,M'A,N'A�'O�'"m"
"; ';?

,É\TRANSPORTAOO "

P,ARA TOO'O O PAls "

"NOS COMBOIOS DA
�'. \


